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Olha pro céu, meu amor


			Ver como ele está lindo


			Olha praquele balão multicor


			Que lá no céu vai sumindo


			Foi numa noite, igual a esta


			Que tu me deste o teu coração


			O céu estava, assim em festa


			Pois era noite de São João


			Havia balões no ar


			Xote, baião no salão


			E no terreiro


			O teu olhar, que incendiou


			Meu coração


			Luiz Gonzaga / José Fernandes


			





PREFÁCIO


			Conheci Alexis Alves Raposo, ou simplesmente Leleco, nas festas juninas de Belo Horizonte no início da década dos anos 2000. Naquela época eu era o marcador da quadrilha de Arraiá de São Domingos e ele um promissor marcador da quadrilha de Arraiá de São Mateus.


			Tive a oportunidade de encontrá-lo por diferentes momentos de sua trajetória junina. Lembro-me perfeitamente do Arraial de Belô 2006, acontecido na Serraria Souza Pinto. A quadrilha Arraiá de São Mateus fazia uma primorosa apresentação, na qual os presentes tiveram a oportunidade de ver um trabalho único e minunciosamente trabalhado. Na oportunidade, a quadrilha apresentou a sua nova personalidade, no modo de dançar, de brincar, interpretar e cativar quem ali se deliciava a cada evolução apresentada, naquele momento que se tornava único. Uma quadrilha que trazia consigo todos os sinônimos que abraçam as palavras jeca, caipira e matuto. Tudo isso no comando de seu marcador, Leleco, que usava o microfone como uma batuta para comandar sua quadrilha, que como uma orquestra, harmonizava coreograficamente por todo tablado. Nascia ali um dos melhores marcadores da história do movimento junino de nosso estado e de nosso Brasil, fato que foi ratificado no Concurso Nacional de Quadrilhas Juninas da CONFEBRAQ - Confederação Brasileira de Entidades de Quadrilhas Juninas, no ano de 2007, em Fortaleza, onde nosso Leleco foi ganhador do título de Melhor Marcador de Quadrilha do Brasil. Hoje, Alexis é referência para o movimento junino mineiro: formador de opinião, portador de palavras firmes e coerentes, que defendem e enaltecem a cultura popular junina.


			Esta obra, que nos apresenta um recorte temporal das vivências juninas de Belo Horizonte, vejo como pura consequência de seu amor pela quadrilha e pela cultura popular, que certamente foram os pilares formadores de sua identidade cultural. Sei que esse é apenas um dos muitos passos vitoriosos que iremos viver e presenciar de nosso amigo quadrilheiro, marcador, professor e escritor.


			“Vivo a cultura popular dançando quadrilha” - Alexis Raposo.


			Marcelo Borges


			Professor da Rede Municipal de Ensino – BH;


			Pós-graduado em Educação Ambiental, Gestão Ambiental e Gestão Escolar;


			Fundador da União Junina Mineira e CONFEBRAQ;


			Quadrilheiro.
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INTRODUÇÃO


			A minha história com as festas de São João se iniciou no ano de 1990, ainda criança inocente, quando sem ao menos saber o que estava fazendo, ingressei em um grupo de quadrilha da região norte de Belo Horizonte, chamado Grupo Folclórico Arraia do Pé Rachado, que alguns anos mais tarde passou a se chamar Grêmio Recreativo Arraia do Caporanga.


			Esses dez anos participando das atividades culturais no grupo, despertou em mim uma vontade muito grande de conhecer mais a fundo os valores históricos das festas de São João e de agregar àquela manifestação popular um conhecimento acadêmico que partisse da pesquisa científica, mas fui limitado a fazer tal aprofundamento por questões políticas internas do grupo. Sendo assim, desvencilhei-me do Grêmio Recreativo Arraia do Caporanga e fundei o Grêmio Cultural e Social Arraiá do São Mateus, e a partir daí começou um trabalho incessante, que inovaria o movimento junino de Belo Horizonte por meio da proposta de quadrilha temática, buscando uma perspectiva de contextualização e, sobretudo, de compreensão do tema abordado, na tentativa de conhecer um pouco mais o universo junino de Belo Horizonte e de Minas Gerais.
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